
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

ASSIGNATURA
Trimestre (capital), , , , .

',� (pelo correio), .

:
' , .

/l..NNO - I:II - -

PROPRIEDADE DE JOSE]' DA SILVA CASCAES

, (

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUlÇAO

3$000
4$000

40 1'8.

80 rs.

As assignaturas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março. junho, setembro ou dezembro.
----

Nnn:ll. 231

Diit 10 eh, Outubro
$800

I Ao Exm. Sr. DI:,. presidente da
$450 "241,'" 1prov ructa , n . . SU",lclt.arH o pas-2$500

sagem, no vapor S. Lourenço, pua2$Ol'0 6 praças (H liuha e 1 inf1"en;:- ql),8$."000
segu(,m pari\. a vi l Ia do Po.ll"é!/�li :. ....4$000 S 2

$720
Ao 111\1>'1110 Exm. r" 11.

'

�pinião
que se diglle julgar ,.,IH '

$200
a ctn de n.nneuçã du 1- supr .

2�!��� subdelegue ia dos Baguac [�aIS, no
<l'

ge�, Vidal J osé Pe l'r; i 1'.0 referido:28$000 u

2$000 (jlle não acceu..u (l l'<1'ue 03 portu-
lo. Le é o desprezeDito«« garrafa $500 Ao inspector eh ,Dito J isboa branco e tint«. medida 2$000

<.!>,' ;()O
fazenda. trallsmi�bnito, interessan-Dito« « «. . garrafa '4'u )' t I i. 16@.000expeilene',realásdireitas,oSr.Dito Porto legitimo Andresem.. C:'lIX!l ill do. f7 requlsltil[J'. ,Dite«" (( garrafa 1$500 gamellt'J. O dizem la, do ou-

2 LARGO DE PAL�4.CIO 2 Ao capitão: ... gaUegos.
RICARDO BARBOSA & C. a cardo, accumira e S. S. desprezar
i---�--, -'" que COll1mu

se não

A B R I C A P E R S E V E R A N ç A
meu to d» ()ezes e zangal'- (J�F

, deleg'ctcia terem elles se queixado
P O N TA D li C A B E ç UDA. P()i��i�::.! Paranhos disse ainda:

J..lAGUNA das aOExm, Sr', Bai'{lo de Wildik,
'Acha-se este estabelecimento arn condições ci<1 foruecer mensa lrne n- Ha ixr, digno Consul Geral de Poriu­

te 80 moios da mais superior cal de m ir-isco, e q uer end» o sen pro,l}rj')�a- prls�w Ri? de Jane�ro,. nüo iiçaoa
rio, abaixo asslg-iado, vender muito. recorre ao moi I d(� ve,,}r'.r I) ll,."tci "k «enor línpol'ta·ncw.PLl.coloma por-

d' Ii t I I .

) ,--,' .. 1 C "

t t lpor isso. ora em d ian te, o preço no 8:l .a oe eci men to e �:i4$400 o moio , l�';?,�e��; 1:a!.!:.:_r�::.1�fe '",rtlf1?;,a�;O mesmo se comprnmr tts a mandal-a;a, 11,'1'\ ]I1'lJ.';'" t d est.e cr a va" ':'�i/;{(,{lf1fla, 1're li. Véllouna
.-'

. . .

d d
. .'"'1''''' pOI1 o mu-

n I I:>' de J' \--

mcipio prece en o ajuste. le, da Costa v III }<>S, prd'a li '\.10 a-,

- LO��U�� F�\�E���ODE canillo LODBS d'Alcalltara, �e��·n�l��:.retjal' oi Teixerra Bastos

SE:VERO FRANCISCO PEREIRA TI"
' --'

-Nil dia 9 não houve movimento
��","tO Df. ,�rA FERRO alrurn na cadêa d. capital, nem .noTem sempre completo sortimento rt'l'lSv"" ,

I'
'

I"

I O SO\:,,,l.
A .

LUSTRO �ATURAL. l xadrez do corpo po ICI·i •de alg()dõe�, r-iscados, baêtis, c li tas, 1 � \
S

'

fi 1 1
.

h
.

t l' ü01lÜ)V "i'ToO.l m)'i� barata . e econrlffilca do' tIII������"'!"""'������aue as, anzrn as, cassm e as, 1-
" j;.l qUt' qll 1Ilho�,pannos,ca'f:lmiras.chale�, ca- "\\.KQ lp� �� "'·:�lqllerO\ltratint:l, nãl" Y{lC 1:l

ASSEMBLÉA PROVINC"AIIllizas (� outrr;S muitos artIgo" a pre-
ll....

O ül\lNCl Ij(�m ell\póh no sol, prorHpta para
\ \) J:

TI
lI�O, r Tomaram assent') hOlltem n'\ �;obreiJços baratissimos. l\\)f��. ·t\Kn\h"b1.\. G' .

\'t i(\t..� I.'I�\)� lanIII�� sortimer!1;o e Vill'il"rladH sembléa os srs. deputados E'�ao com o4 LARGO DE PALACIO 4 J\lll elll core(s, a e,eoltj(�1' !JiJl,IS alll>stras
NA LO Tolentino.» ,uoiCJ.;aos.)COMPA'rilllA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES ' riJA DE A. S!LVEIRI\ !J.E-SaUS'A -, b d ' '

.3 I)rT' r,r- /PI)lNCIP� '3
' .So.· proposta" �·?PT''''.''ro-'. -'E' cloutrl'-NOVA PERMANENTE -dLrC\,.ctnto:;,U '\. J '\

d
"

'1 mIttldo o carg(J Cito '; � '--J de confi ..Estabelecida no Rio de Janeiro. CASA ESPEÇb�l ,li}
clistinctu, qL.ACTEA DE NEST�E da secretaria da mes9� sS, r..\ I' nos

segura m()rcacl()rla�, predi()�. e na- COrlCel't:l-,O e faz-sE' li! a cL; d naquelles QQ1al'allh:'íO J, O sr. Fl:'lix Lourenço ,�� ? ��a nãovios, ajul'lI modico, ,d,� tl'abalhtls pHil relO,111,
Á_,Ji:' e nia. pOl'tugue�ib,; ,artig.,s chr)gp,n� (Votaçüo nr,10V� pVLHl ,

Agentes nesta cidade: 26 LARGO DE PN. provada, ai Ha de perd,v,�ncle,sI3 p!ll' cpmr Votarão pela .t, d(�m,lte-se.
JOÃO DO PRADO LEMOS & C, berta, o go-: Paranhos, qu� - '

'

S P'
_<""

\ .�\
\ JOAO PINTO ô ves, Ol1za 1O�1 ti 55'5

-,

t m'
I

J L �

o JOPLNAL DO GoM­
MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Dp'1,ça do mercado, venda de

'�amillo da Rosa.
1, do mercado, taboleiro n. i,

UI, _ li'avier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portuguesas á 1$100 e 1$200
o milheiro.

Char-utos 1$100, 1$200, 1$400 6

1$500 o cento.
Fumo -m corda muito furte. dito pi­

cado sl1pel'ior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. ����p.�º�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado pal'a a va li» r e

reconhecer joi as de ouro e br i l h a n­

te. Exerce H�te mister mediante ra­

sca vel grut.ifíca ção.
Mudou sua nfficina para o II. 13,

onde espera merecer' a protecção do

rospei tavel pu blico.
la RUA DA CONSTITUIÇÃO la

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSIE"ER.t1L�Ç."t..

Completo sortimento de doces, as­
sucares refinado e grosso, vinhos. o

que ha de mais confort.avel ao e,,­

tumago; preços baratissimos.

5 RUA TRAJkNO 5

J, A, Portilho Bastos,

Numero do dia.

Numero atrazado

Quarta-f'eira :lI de Outubro de 18S:"�

VNIaVHiliVO UNiS
'\)+8 'S8SS0l

'ouaa 00 SVI1S310V\l

I O dIM�l �o: VONVUIlW
ANTIGO ARMAIEM DO GLOBO

k ii«Gofé moido super-ior da ter ra , . ,

Dito em grão «((

Fumo Rio NiJVO picado e do fi.ido ,

Dito « I, em co rd a . .

Kerozene marca brilhs nte ,

Dito « ({

Dito « «

»

»

caixa
lata
medida

Dito « «

Phosphoros legi tirnos JONKOPINGS
Di�) « «

ga rrafa
lata
groza
bar ris 10°
medida

Vinho virgem su per inr ..
Dito« »

AVISO
Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.n.rcu.n.cioe espe­
ciccee, até lO linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnitlcante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



SOCIEDADE GDAHANY
Esta sociedade fez no domingo

8 do corrente, sua eleição para a

nova directoria, que deve fuuccio­
nar cle Outubro presente á Outu­
bro elo anuo p. futuro, occupando
os respectivos eargos, os sócios
abaixo mencionados:
Director:-José Gonçalves da

Silva, (reelcito.)
Vice-director:-João Bertho da

Silveira, (idem.)
1· Secretario:-João Alcibiades

Silveira de Souza.

vares, Ler�, Pinheiro, E. Cunha, I Haveod? numero legal abre-se a I DAi SR. DEPUTADo:-Que pressa! I mi.ttÜ' esse funccionario e 8�bsti-
Lepper, Oliveira, (9), sessão, é lida e approvada a acta O SR, CHAVES: (sign:::M?S de i tUJ�lo por rcssaa de nossa confiança

Contra: Bayma, Nunes Pires, da antecedente: o Sr. i o secretario attenção)-O orador principia
I sena c0n8�derado o ��sso acto

Elyseu, Tolentino, LCÍLã.o, (5). lê diversos officios do SI'. secreta- congratulando-se com a província, e�m� de \'Jngança politica e_ esse

rio elo governo acompanhando as com a assembléa pOI' vel-a reunida nao e o meu. fim, � sUI:.pressao do
contas ele diversas carnaras munici- em numero legal para encetar seus lugar ele omela� mal?!' nao t�:l� em­

paes: ficão sobro a mesa ljara irem trabalhos á de�peito da má

<ronta-I b'�/I':IÇ(l ao .sern_ç.o ala re.partl?,ao, e

á commissão respectiva logo que de de adversários, que não houve fazemos ecouorrna ue 1.500�000,
for eleita. recurso ele que não lançassem mão

_

O orador: faz outras considera­

o SR. i o SECRETARIO: --Achão- para que esta corporação não se çoes e conclue �presentando o pl'O­
se sobre a mesa os diplomas dos reunisse e ficasse assim a proviucia jecto que sllppnme o lugar ele offi­

Srs. deputados eleitos Elyseu Gui- privada dos meios que o seu esta- ci�l maior da secretaria da assem­

lherme da Silva e Francisco Tolen .. do financeiro reclama; representan- blea.,
tino Vieira ele Souza, vão á com- tes de um partido em opposição e-" O SR. LEITÁo:-Ainda uma Y8Z

missão de constituição e poderes: leitos sem influencia official nós peço aos nobres membros da com­

não havendo mais expediente pas- não' podiarnos faltar ao cumpri- missão de poderes para apresenta-
sá-se a mento do dever que nos impunha �,em garecel' SO�}f'(� o� dipl.imas dos

1 u
PARTE DA ORDEM DO DIA

o mandato de que nos achamos re- Srs, h,lyseu c Tolentino.

EI ;- ,1
.

-

.. vestidos mandato conferido 1)010 O SR. SOUZA:-O nobre deputa-
elçdO uas comnussoes. .' . r '. l" ,,'.' , rc di

li a ;.' • '" OI' .' eleitorado independente (':1 U7,TO Gil esta 11, uito exigente, estes }-

lL' camaras ?�l1�},l:lpCW�.... l\e�- !)e-rY1)
..

plornas IUJ'c é que Iorão apresen-
ra eppe" r:. lJ'nhell'o :J JUStl-'

1/ U , •

,
.. ". v.

I . t , '. •

.

_ lados, em tempo competente ha de
ça civil e criminal: Nunes Pires, O orador faz largas considerações ) -o tar , .

Souza Pinto e Tavares, 6. -, nego- sobre o hospital de caridade da La- se 13plf:slen ,M o p',ue.1cel. teri. ..
. .

c
•

d. em (l se eso'o ,a( o as ma enas
CIOS ecclesiasticos: Hackradt.Oli vel- guna e conclue apresentao o um -I. l'· :. 'do I li

.

I
'f

,...,
.

.
_

bli
.' ULLC as p�1 a or em c o c Ia la evan-

ra e avares, r, instrucção pu 1- projecto para que ti Impo. rtancia tar ,.' 1"":- Q, � r t· d
13 Ln 1)' O I' 1 I 1'1·

' ar-se ,1 scssao, e 0.:)1. Ciepu a, o
ca: avrnar : erv, c �OUZtl lll1tO, .o ce rea pO.f' \..1 og:·amo1;)'Ot.!'zenc- J. 't- 1'. S . '·1 l
I'

•
.

oi
.' • 1 I 1

c
.,. ,'� T Jül ao peuro ao <.. r. presll. en e que

óa, cummercro, Jgrlcllltul'a, lllCUS-, I'OS exportar os (. i) munlclplo (Ia .!..la-r, 'n, i" " , .•• I' '.

.

t
. ,,: I'" ,

.

l··d' I d
r.t U ..mo: asse t)tll a gUlb mIOU os,

tna c artes' r-unes JII'e.s, LC't)IIJCr, gUDa, sCJ'a a,1\p ica 11. as ouras lO,· .' l I L
U

b.

.'
I:

_
. "IS O es .ar prol11lJ O O parecer 80 re

e Hackradt, ga, saude pu blica e hospital em construcção na Cidade
I' 1 I S EI T

forc;,! 1) \lieJal: Souza Pinto, Pi- do mesmo nome, lOS Ct.IP ornVas c os, rs.. 'yls.ed·ll e °t-'.
na, •.�. ri ., •

en '1110. em a mesa e I (\ pOS o

n�l�l�o e. �ctyD:a,. �O., est(1tI.tlca O �R, SOU�A PINTO:-VaI JUstl- em discussão, sem debate approva-
ch,vl.sa? CIVil. e J�cheJana: Lery, Ha- ficar um pr�).Jec�o que .nas actU2.es do o parecer da. commissão de po-ckrLldL e Ohvella. Clrcumstaflclas [][janeeJn\s da pro- deres, reconhecendo deputados os

2a PARTE DA ORDEM DO mÂ vinc.ia tem .gr�m!e al��ne�, ,o ac�u�IISrs. �Iyse� Guil!lCI' m� .

ela Sil,'a e

B' lido e a.pprovado o parecer officlal mallll da secretarIa d as- Fra[lclsco 10lentmo VIeira deSouza

rUOV[�CtHj da commissão de constituição e po- sembléa não pode �11�'eCel'-l:os con-I e dada a ordem do dia levanta-se a

deres I'eeonhecendo deputado pelo fiança, a sua uerfl)ssao devlá ser o

I sessão ás 2 horas da tarde.
2° rlistl'icto o Sr. João ela. Silva nosso primeiro acto (b'ocão-se _

Balllos, o:, partes enh'8 o ora,doT' O REI CErrrWAYO
O SR. LEITÃO pede aos nobres e o Sr. Le�tão.) O ex-rei dos zulús parti0membros da commissão de poderes O SR, PRESIDENTR:-Attenção, de Port8111onth no dia 8 de

que cl0m com nrgencia (\ parecer não posso permittir discussão pOI'
sobre os diplomas dos Srs. Elyseu dialogos.
e Tolentlno. O SR, SOUZA PINTO:-M3S

Agnf'to e chegou a Londres

de-I manifestando t'go. o seu dese-

Segue hoje com sua Iamilia, no

paquete Ffio-Neg:ro com desti
no á Bahia,o sr. Nicolau Parente,
artista photographo, q1JC entre nós
residiu por espaço de dOIS annos.

Desejamos-lhes feliz viagem.

2° Dite: ·-JOSl� Freveslehsn
Thesoureiro: -AEt;nio Albino

Guedes da Silva.
i o Procurado;': -Francisco Gon­

çalves das Neves.
�. Dito:--'-Jusé da Siha Simas.

Di10: -Jllvita Xavier de Son-

2." '�ÃO ORDINAi:UA
E�I , UTUDRO DE 1882

Preside?"fo 81". Fer'reira de

.fi' i"
rello

..s
.

i hor&l manhã fella a

�wmada aChã61i'esentes 13 81"S
eputados, falto sem causa píl?""zczpada o 81". Ei>l Borges.

l?OLI!]�JI�{[ '):)?vellciela de que ainda lhe resta'Te gar-ihe um mez que trazia 8:n divi-I la já n!) fim dii ruit. ,e ainda nos

�_-_- t)_�laqllelle abri.go. da, e p·,r onde tlnh>l allda(l!), Séllli sell;' flU"Ido" chegava o echo d>l ma-
LEITE BASTt I' -Ao chegar lã, ,l,;,;huu-o occllp�do que at) mellOS tiVtlS�11 uma attençrlO II.!CllCenCia d'aquellas mulheres de

P(H' outro locatario, que lhe d8U com ella. faca G calh:\u.

f'� (::' ILllO I (;�m a p')rta na Cara. ÇllOrou então, Depois, eOtllO I,he v\ose a ci'iançal Uma tl'apAir(\, ao vei-a pa",�arÜ �C',', DA rtnTE I r.1ao llnh.'� rr�elh. ar cle::af�?:o:.: �8lJt()\l." [:os b�aço> fez um, ��;;t() .d:�de�,ho�o;t.), com '.1;; ,)lh,,;; ra,rtS d'ag.'ua il pr(;gados
�e 11O pOlal ,LI porLl a 8"po. ,1 de· Ullld I el)mr) qUUll houvc,sc ach"do ú (:x·· na c,dçeul:'l. lodo�a. (h,se lh8 do fun.

Ili�/•. :-�,
.. q a gUiasse n'aquelle aba!.- plicaçàu daestl'anha <lllsencia, eclis- do da iOJa:."c,ora Li u"ofe�." '>8 elH;on tr'i.lva. se-lhe: .,

"

dono em qUb'fJUtl,; I. ., ,. ., .

-Esta; pl'ornpbl. .

Ti. ·,'11· t
n 1\ p .. r,t e11<1,:\I· _Ah I +, ... '7.'10 n f{'nc,1'''1f)711n' 1),"'0 _ ·Ú H_••.•. , v_._._ 'v", ..�·,· "._ ...

uro dq,,1 ') '.'tHu.ues·cas naOlo-,'Senta, .'\_ ..• � •. ,_. "",,,1111''' ....r .. ?quedacriançae
p'uma cousa da aridez i.\gr\..., nl;n,,�'-- • _.u'· ".,,-�- �.'

.• ' v 1:' ÜlItl,., ,.I:tJrrn,!V, "

"._

'"., rte do de I' ol1'\e fi tive�te, vaI emll:llcd.o. oue ti<lha .16, e;,i mulher (H).um (�<t
S I,j I ,-,u. {\

- f - 1 •

I
.

pt r 1 a

00111" S& não fo�";elll b:lst;'· E logo de um tJtH.:()lltlaoa "1,;�a.
-

bo de:; polici:t ( elarnu perem,.'" ,�
tas dÔI'8S ::t criança tiritav/mtes e,- tal' de um p\Ji,d para () melO da I U,l,. mellte à senhoria qu., se o Cd�O Sf..

, , . , a
d f'

. f '" 11 h '11' 11 ã 11" V 1'1 rI e
que lhe arl'OXeaV,l a tenr<J.l cl CIO, aCllnselhal1do-<l.: que ;_"SS(3,a�". -',:_ dê�"e com e a ti I) '\' _

Ilhas, e est:lva n'ulll char·s cal'flI- pés de bW'J·o. Nao satsf<:'lt.., co,n" 1.. [las,;u' assim.

que el1.1 tlves.w um trapo.g·Cl), sem to, flõchol1-ll:e a porta ". f.().1 p,�l.� d.

T\Hla isto produzia no, iluvid()� de

um f:lrl',lp') par,! lhe l1(udarl.l �eql1er i 11\,,11.\ de'"dog,lf' a sua bt,Ls, v,I,.an H.us:, o effeittl ele uma trovoada.
'Il'onp I' b '111\'(-l'a'1 Cf'lti,l dos Im l'

(õ paI-a p.!lxuta. o'
C4 l\\) 80 r\� ,i ., - "

1. I) C:.'llIU d'·tlli C('lliO sn Ci)st.nma ('I-

a . I' I ..
quo trlZI'l 'iccnmu "l" '-''' ,.

.

�sta moral d.l (3IlÍtJI'!1l'3ira pode- N'lst.J V<:'IO a escar;J a "eu
a I propellos

\_ .,
� 1 '"� CO)'�';da Elb 1'\·,a}ti"<lY'1 I) typo

1 1 lOrla dI) 'P .,.) cert,." "ltn·Iç.09' «, (s- Zér •.

'On81)1.,r (1m P(llICO;i mfel!? ['<1- predlO, a quum () actllu ([ �'r·Hnple 'I. ,_
.'

�

d 'p_ lo A"h.tverus da lcn(h. A ;;n<l pre-
OB' . I '\ R .. l"b t, JC'ltal'lO\

.. d" Isto e pal>l qu.,n. o a pe r, .

·h·' ,

..., n() "eu abIU'JO:lO l' nu

<:eullO
CUIJ1CU o que o�a 1" I a,t f'A

pelúl a�, ,

I Ih d ' 'Ierl' (l,'�lin'l(''ío '�.f'a aquelle C;UllIll dl.e!-. 1 t V''l Ofa t' -le um C'l OLe e e"OI ."..' .(,

ellto se ell\ tIH)S�e l)t1vldos COml'i1H'.ttl)·, il,SOll1 J!'Os con ')01
' spec IVU ("'

".' te por es,e mundo, a(' ;,ca.ill, teO-
,

1'1
- - .--

� n Sl1C- t d tod) o c('l'"bru t.ld'
. d t

Dia.... 8, ás') _

e olhos pat',1 ver as Ce(/H o'. ;a da carg'
.

\
,lva j.' '''...... _

do [JOI' cortE:jl'l as maldlçõe:> iI Ilr-

B \. , 7'r)rmes. Queria ver a car afim de a::. EI a :liD(l" dIa ela] 0, c .1. vlZlnh ln
l)uaI'Omei-r.,'l . -

.
.,' se \ 1 ' J 11) cheaa- .

'I'} <\..,1, e por h�() ouvIu-a "tr'BVI,! a al)Dal'e�el'hl'a ou de cluem C.·<t, rltt,l'alltci'tl pt' n e�can ,\, 'o. .

p.,.;
1" O d o Era cr\lel exptaçã0._1ermome,le quem l'f'cehe uma

I
di,L em. Portanto re-

'-

, ú j:lnei i apllnentan .0-0 c 'm "

. ..
.

!l' ."
.

maXImo 30,41,'11\ p,lra ,J "eu eublcu- 'I�{osa não tev() co Senhoria se digne ld,n"'_�Oll1n, ,rtO�. QlW mal havIa f8ltu e ,1 p:l�,l�U�
Céo limpo, t,<l.fODi1S, a qne e,t<1-,!a,st).llhoria

f\ii rllrelibuido e autuado, ii RuA [elo uma grande (liffi-ltodoS S8 afynraS:iGm em. s9.llShJ.ulzP'�:
.. . .

I II 't f
.

. cu tlg'IC"8111 c"m t.Hl1iln a se
'IS tl'lstes l'P,lfllflIS' manco- .le mUlas n!l l,lVimentos, ol·se ;1['- e a ".' .,.' , ,

'\lo, Uluit0con·,perguntou quando i ,apMe. �veridade?!
l I

.
PRIMEIRA PARTE

uaJuvl:Ju YlCbLJÓ ,J ....�.�_
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jo de fallar com a rainha Vi- I Cettiwayo tornou a vestir o I vemo mandaria empregar a I as suas assersões proferidas n'um

ctoria. seu grande uniforme para ir' agua, nas condições aconse- estabelecimento importante desta

Não lhe foi .negada essa agradecer aos seus protecto- lhadas pelo Sr. Dumas, para �r�ça na presença do seu .p:oprie-
honra, e dias depois Cetti- res, declarando que a Ingla- a. extinccão dos incendios. tatOll) Se de poutras1 pessoas dtstmctas}.

bid d
.

. , r. aran lOS, como consu,
wayo era rece I o em au ien- ter�'a �ra o m�Hl. poderoso e o em vez de proteger, aconselhar,
ci� particular pela soberana mais Justo paiz do mundo. Um correspondente de A- auxiliar aos porruguezes, ainda
da 'Grii-Bretanha, com todo () O monarcha africano devia thenas dá noticia de uma im- mesmo aos que lhe são desaffectos,
ceremonial devido á sua ele- vizitar Pariz antes do seu re- portante descoberta sointifioa como tem por dever, vocifera con-

vada cathegoría. grosso a Natal: sendo acom- e Iittteraria feita em Salonica. tra elles, com raras excepções.
O rei africano, que vestia panhado por sir Sidney Har-I N'uma elas casas daquella Pois se a nação portugueza, que

'd 1
S. S. representa aqui, exporta pa-

o grande uniforme novo de dley. I Cl 3,C e foi encontrado um ma-
ra Santa Catharina ca.r-resrcul.o-

general i{ig1ez, foi acompa- Cettiwavo não queria cem- nuscripto, contendo uma par- ree d'a,guJa,E; seT'vida�s, (que
nhado de seus ministros, sentir quo seus ministros e te (Ias obras de Galiano. eu não conheço) S. S. devia ter

Em Osborne Oettlwayo er-a. conselheiros () acompanhas- Este manuscripto. que data escrupulo em SOt' o representante
esperado pelo almirante Ry- sem ordenando que ficassem do XIV século, contém 248 da patria desses infelizes, em ser °

des, pelo príncipe Eduardo, na Inglaterra. . folhas, das quaes 124seacham
seu tutor, o seu guia e protector;

t id d ilit l'�,r it d
.'

em perfeito estado de conser-
mas não o tem; e ° motivo porque

au 01'1 a es rm I ares, a mi- mUI os OS princrpaesmem- S. S. tem derramado a sua. bilis,
rante Mac Creu e outros offi- bros dá colonia de Nat,2.1 ti- 'Ilação, 24 bastante estragadas proferindo phrases que a boa edu­
ciaes. A entrevista com a mi- nham enviado para Londres mas no entanto legíveis, e 80 cação reprova, é o receio de ter

Ilha durou quinze' minutos. um protesto contra a restau- total��lente perdidas. que deixar o cargo que, infeliz-

Depois foi obsequiado com ração do governo de Cetti- ,
mente para muitos, está exerceu-

um sumptuoso lunch, wayo na Zululandia, preven-
O correio expwe malas hoje pa- do, ao qual está, agarrado como

1 d rara as provincias �') norte pelo carrapato ás orelhas de burro, sal-
Durante o trajecto de Ports- c o 'ahi grandes perigos para paquete F[z:o lvegro-:J e para va a comparação.

mouth pura Osborne, via- aquelle paiz e Y.�••rara a colonia P t B 11 '1'-' Itai I BlDr o )8 O,
. IJllca�, tap 11, {1- E se assim não é, porque insis-

gem feita em um trem espe- vizinha. menau , colónia Itajahy, S. F':aQ-,! te S. S. em continuar a exercer

cial, Cettiwayo não se mos- A MULHER cisco, Joinville e S. Bento, pe�',�' 1j�0 lf.l.f'g-O, contra a vontade da
trou admirado do que via. A mulher, que foi a perdi- vapor S. Lsc u.re rvço, c'olllnia portqueza, á excepção de

Olhou indifferenteme-ve para ção para o pai Adão, para uns seis ou oito 'i'-0rtl1guezes, que
�ill PHSERVACÕES METEOHOLO- t- 1 - .

a multidão que se apinhava Sansão a morte; para Salomão )"_,, .

rIn A (1
por mO·,tVOS (e nas s(:, quererem in-

nas estações para o ver. Só uma vingança, é para () me-) � 1\...J.th) dliSpôl' c n,ãl� sei que m,L'IO, ?,�) ��

d di
.. i ia i O, is 1, toras da tarde: c aram pun rcamente a sua opinião

estremeceu quan o percebeu lCO um corpo, para o ]lUZ Barometro 764,5. contra S. S. '1!
que lhe queriam tirar' o re- uma ré, para o pintor um mo- Thermornetros: minirno 23,4, O Sr. Paranhos disse mais no

.

trato, ecollocou-sedetalfórma delo, para. o poeta uma flor, máximo 30,6. I mesmo ?stabel�cimento refe;'ido:
atrás de um dos seus ajudan- para o militar uma camarada, Céo limpo, vento SE, intensi-I

que a m�ZJ1' queuco. qu� 03 portu-

tes, que foi impossivel 1).ho- para o padre uma tentação dade i. guezes '}Jodem ter delle e o despreso
, •

' C07}t qtte os trata. .

tographal-o. para o enfermo urna enferll181-" -. I Bravo! Isto é bonito, interessan-
Afinal depois de vivamen- 1'30, para o são uma enfermi- Foram !wt!tem abatidas para te. E' um consul ás direitas o Sr.

d d
. consumo da cidade � O rezes '1) I' . :1' l' dte instado Cettiwayo accedeu a e, para () romantice uma I

. - , ,. t aran lOS, como nizem a, . ° ou-

e foi poser n'um os ateliers de houri, para o versátil um jo-
�"""",!!,:!",....m "-:::---'

e_ tro lado, os ..... gaJUegos .

.

Bundstreet. A guete para o zaetronomo u�a rJrl�H ,.M;í\HiO!t:1::tQ I�. p!}Jmnn O que admira e s. S. desprezarconcurrenCla 'b .i lJU:uiUiil.U J!�'--' li!. li ]�lÜanJÜ _

naquella rua era tamanha, cosinheira, para o menino um --.----------,'---------- os portuguezes e zangar-se ()� nao

1.
. rl' 1

.

1 �--'OIr.""'�·A ..,."1I·· ...u.". e oostal' de terem elles se queIxado
que a po 1�la teVE) . '_te lllter- CO?SO 0, para () :lOlVO um c e- � ,.,.OH' .,_- •• !L

e� za de s. S. !
romper a cIrculação dos trens. se.J.o, para o mando uma carga,. _

E�1.SANTA CATHARINA. O Sr. Paranhos disse ainda:
O rei dos zulús mostruu não I pura. o viuyo um dcscançu, ,..,.

Nao croto que ao Sr. Antol1lo da que o Exm Sr', Ba,'âo de Wildik,
conhecer os processos pho- para () lsobre urna calamidade, I ::sIlva ,Rocha Paranhos, cOI1:3ul �o- muito di�no Cons'ul,Geral c:e P,ortu.

.

'

, ' " , ,<,;, • ..,.. ..
norano de Portugal, nesta pI'OVIl1- gal no RiO de Jane�l'o, nao ligava

togrclphlCoR. �uando t.eIlIll- p�l a () llvv uma ameaç.a, pau:t cia, assista dil'eito ara ridicular;- a 1nenO'i' l1npo)'tancw.l�_colonia por-
nou a sessao) CettIwayo o Joven um pe�adelo, pam o

sal' os portllg'l1eze� que tcêrn tttg'/,tez�; 7tan�o__Cf_ue 1lie srr�!.!9!.ta al-
b,' . h T Ih' .' .... f l' . -

. '. . gurna��'r/,JWClaciO(i'
o llgoU o phutograp o a sen- '\ e o um UlUlllgO, para ü }I)- eSCrt[Jto e lJubiIcado al'tlOos e assl- t

-

l
�ndantes das

•
i. _

CJ presen açoes [a me.-, ,

tal'-se na cadeIra onde estava, mem um estorvo,para o dIabo gnado queixas ou representaçõ8s tr'a S, S,
lao Os presos

. • 1 .• S � l'fi I

di;'
que só os re-

�fim d� � castIgar da lOl1�ct um agente, para o ml1nao uma contl�' "

�7' q�la Ilc-anuo-os : N'este, ponte em dois, vario
Immoblhdade a que o haVIa força. ca._,r, efib:J., .,Á/OT',/S de CJJguJaÜ parece por em ente a SE>guran·

f' d I> d T I'
� DOS]' nlell1bl'i) ,la servvias, etc. Exm �r C·) correntes_

orca·o. ena e a.laO. e- r. - Uh' , u
.,

ó • '-. ()[). ,tr ,

.'
d' l1caderTII'a ,l" > ",'.C,i(·'OCI·aR de l>a- Estas expl'Cssões elo Sl". Para- elle foi ° e� _ (�rcl}, CO�'tlU-

pOl� pe lU para ver () que st' -
' ,o t '1. _

. , ,. ". .'
,Iça0 a sua l'equl1ilção

.

h f"
� .

.

d l' t
n lOS'. eVe.am me a crel lI,ue p�lj S. lo govelllo sua disposição, "mtll1 a eIto e ficou mUlto sa- l'lZ, esco

.

nu flue a agua. sa u- S. a ltnguél pOI'Lugueza e mUlto po- causa d:)SI'açal> de �a linhr
,�'<:

.

tiRfeito, vendo as priovas de rarh (lo LJ,�dra hume plmsu8 a bre de termos, principalmente na ha de al'l1t<lrào.' �pectí\ :;obre�
seu retrato. faeuiua.ol.' Ih> :Lt),lgal' (JS incen- escolha dlls qualificativos; ao CCll1- do-os ,) autor,�anrlo,Arill'<'i peél.O com °

, .,., '1 I
. ;or.lmma que ('

,
.

Ainda teve conhecimento dios com tllais facilidade do trano, S. S, Lorla Juscac I) outro, ttça r. �. i' � .,a(·'JJ-OOLCúdos.)
d

' ,esegullfiiorllF :_

de que um dos membrCls do que a agua j'.lU1'<'. �e�tre tantus, : 'cente, mais Stle qU(� fallo'lj,f-'Píx'ro: -E' doutri-
parlamento defendera a SUit Va1'1,,<;; exp'__;riencias deviam LllstlllC1ltiJ, que

f'
asselltat,be melh10r Para.JllIo. deter'"'�u51Qf� ��' de confi�

'J
•

. naql1e es que azelll parte Ja co:)- sp"ar para Jo�' <O o;:_ S -; "co '

causa, e que o governo se ser f81'i1s pe111- bombeIros de nia OOl'tutJ118Za .;as policia.�" (lJall �av'Vb ",. ?-.'" n�;:,
.:J'. '. •

I>' ti· . d
'

I' Ç)"

1
l,.lOrneaça'l nova polItlca nao

mostrara ulSposto a l'P'f;tItUll'- al'lz.e i. s.e c·.1sse pruva a a: Ha de pel'mittií', portanto, l) S' ,'.
. ),'r\ria ao c'!-' "

'

Ih d Z I 1 d' t'fi' 1 d b t 'I I I
- llla, ped I (li,mtte-sB,

e o throno a u Ulan la. f e lcaL�I,-t U(1" ('o,co e1' a, o go- t \uan lOS, que b devoha Illlac' ,

'
\
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guez, para dar o devido valor ás I bida lhes accarretn, afim dI' (l� ha-' A'N'1'\"U1\:r0IO.Q I

Lccur-a.d f
I. I I' 1 ...ll .J",'!. v., ['J Ipa avracvas que pro ere. I veJ'Arn (a compa1l11a ou r I� quem __. ._ ... ' ._.---

Seja como fór, ou como o Sr. ruais direito ti ve rern . Portanto re-

I) h
. querem a VO�SCl Senhoria �H dignearan os qUlzer e entender. mandar que d istribuido e autuado,

Póde S, S. vociferar á sua von- seja tornado por termo I) protesto
tade contra o mundo inteiro, se que ora fazem, e intimado pessoal­
isso lhe approver, mas nunca con-

mente () ;·'gen'e ela companhia nesta

1
cidade, o tenente-coronel Domingostra a co onia portuguesa; ao con- Luiz da Costa, e por edital aos in te­

trario ter-me-ha sempre p e l a ressados a uze n tes, entregando-se aos

Frôa, prompto a deffender os suppl icantcs o': u u t.is [l,lra os d ev ido-,

carT'egadores das OJguas
fíus. Nelste, termo-, pedem aVossa Se­

servidc:us, expondo como ago-
nhoria seja servido deferir. (lO que
esperão receber mercê, Dester-ro,

ra, O que houver de verdade em ciuco de Outubro de mil oitOC81,tO':;
abono delles, embora continue a e oitenta e doi- .

- Tl'ompowshy &
incorrer no desagrado de S. S., o Brandt. Estava um" estampilha de

que me é indifferentc. duzentos rei" in u til isada �:om (l assi-
gnatul'ct supra. N" qual proferi (J

Tenho sido prudente, commedi- ,;eguiute despacho; Distribu idc e au- V E N O E -SE' 15 Rua do Principe 15
do, nos termos que tenho empre- tuudo, CO!lIU req ue r. Dester ro, 5 rle

..
r é em tod as as «u trasd essa \!idade

gado nos meus cscriptos contra OULuh!'" de mil Od,('C2ntils e oi tenta por diminuto preço, a rua Tra­
actos de S. S.; mas, se as cousas

e d"i". - Albuquel"que, - E para jano n. 23, os seguintes objectos:
tomarem o incremento, a attitude �ZII,1S(a:' lll,l,ndlei lrtvral',o Pjr(3�(Hlte que I douHyares de escarradeiras, qua-
a que parece attmsirern, ver-me-

' ,�pLbllC'l"�) pe la ltt,plellSd ..
-Dlh- tro ditos de vasos, sendo dous de DE

v te r ru, cru co 118 Uutubro UI! iui l (\Iio II d d'd H 8l in DI Ohei na necessidade, cruel, é verda- ce u tus e oi te n tu e dui s. Eu FI arcise o porce ana e ous e Vi 1'0 coa- I H n R I B E I R O
de, mas inevitável, ele perder a Xavier d'Olivl3ira C::III,1l'(1 Jun i«r, lhado, um dito de lampeões de ke­

paciencia com que a natureza me escri vão i Il [,I-;I'i n o 'íue () escrv v i -.. rosene, um balde e jarro de folha

dotou, e, eucolerisado, cheio de Affnoso de A1buq?,6el·que e Mello próprio para quarto de t.oil-eti:e,
desespero, suhirci fúra elos limittes uma banheira, um cesto para pa-
da prudenciu, li que muito me cous- tàJlfa:;H.l!eg�_:a d (} Oesterro peis, uma meza de jantar com pés
trangirá, mas ao que serei iorçado BIP6STO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES torneados de 10 palmos de compri-
como estou prevendo, semprE' q\le meuto e cinco de largura, uma dita
se tratar de offensas, insultos ou

Pela inspectoria d'alfandcga des- de centro, de jacarandá, gosto ao-

ridiculos dirigidos, directa ou indi- ta cidade se faz publico que, de tigo, um etagere proprio para co­

rectamente, � qualquer dos COJr-
conf.rrmidade com o artigo 2� do pos 'e moringas, um tapete, urna

d d rcaulamen to n. 5690 dê'
.

r 1]- bandei 1 a nd I t
.

i{�Jifp., (';'8.,> as ag;uas v ) l'>ra e ova, um esoJo lD H.UADO PR.lNCIPE ID
"eer in d.o.e. lho de 1874, se acha aberta a boca para refeição em passeio no cam-

do cofre na dita repartição, em to- po.de dos os dias uteis elas 9 horas da
manhã ás 3 da tarde, até o dia 30
do iuez de Outubro proximo futuro,
a cobrança do imposto ele indus­
trias e profissões relati vo ao 10 se­

mestre do corrente exercicio de
1882-1883.'

Desterro, 10 de
1882.

Outubro

J. A. COUTINHO.
",."n

EDITAES
--------------- .. -

O major Affonso de Al huq u e r-q ur, H

Mei lo. juiz mu nici pa l (-; rl. eom­

roercio, pr:moiro supplente GIll

éxercicio, nesta cidade do Dester­
ro., capital da prl1viTlcia de S;'lllta
Cathariuél.

Os collectados que não satisfize­
rem o mencionado imposto atr.
referido dia, ficarão sujei to:>' " - 10ta de 6°/. da importar- ,a �u

-

posto.
.,e13, elo i111-

Alfandega (1('
Setembro d- .J Dester�o, 26 de

Pedr'r �e 1882,-0 mspector,
d,a (' .) Caetano ,Marüns

Josta.

Faço sab0l' aos que o presente vi·
rem, e Ill'lis interesse têm, que me

foi r8querído por Trompow�ky &
Brandt, negnciélntes desta praça UIll

protesto, C'l1110 se vê do seguillte re­

querimento; III ustl'i�sin'o st)fJhor juiz
municip::il fl d'l cOlnmercill. Di�etn

lIlIoV"

Trol11powskv .� Brandt cnmmercian·
t€S ne,t··, (lue tendo-lhes "j,l

.. ,lO

\ 'GnlnJe do S.ul por
Vellasco & Cum·
a bordo do v;.pot'
; tenta eu !llCl ma­

c, :'IDe C"llsta do
-lestas não 1'0- De ordem do sr. juiz d'orphãos e

sl1pplicapWs auzentes faco sciente aos interes-
T, contendo -

I
lind,) ova. sados que a venda do? escravos. (O

1 razàl" e finado Manoel Antol1lo CaparIca,
. oS SL1Jl- terá lugar no dia i 9 do currente
+resen·

mez, peb.s i i horas da manhã, na
I

) nl.. -

sala das audiencias, devendo os
e rle
, mil concurrentes apresentarem cartas

�';I)tl. fechadas até esse dia.
o I Desterro, 9 de Outu bro de i 882.

-O escrivão de orphãos, Anto- I

7�O ThornA, deú SiLva. I

JUIZO UE OHPUXOS
TRANSFERENCIA

�OR preços muito reduzidos:
� vende-se i 6 cadeiras de vime
próprios para jardim, sendo 9 com

I
encotos 3 com braços e 4 de ha­
lanço, na

11 RUA DO PRINCIPE 11

�EHDEU-SE na tarde do dia
� 6 do corrente, na rua Formo­
sa, uma pulseira de ouro com co­

raes, gratifica-se a quem tiver acha­
do e quizer restituir. N'esta typo­
graphia se dirá quem perdeu.

I' ,I",,, ,.!" ..O-!NHEIRO
�?#ENDE-SE, em con.tai: a, "basa "

Vende-se milho' �Hperior a !�$I« com a .bem. ml)n�a�.,� ferraria reis o sacco, no .armazem de Joao
ela rua _da Figueira ,�l. 29, por seu Bonfan te Dema:ia._dono nao poder -'tfstar á testa, 4 RUA DE JOAO PINTO 4
--- ..··11·

-----------------

I

I
!

I
1
I

I ffiRr......��if),.(l

l _::�:?��I:A��'.���:�,
Vcudc-se lia ph.i rmaci n dH

H.. ,1}.,VLINO HORN

OBRAS

Vende-se em todas as livrarias desta cidade
$500
1$000
1$500
2$000
1$200

1· Livro de leitura .

2° Ditu « II. ..

3° Dito « «
.

4· Dito « tI:
..

Grammatica portugueza .

UJ'-lICOS J\GENTES

C,'(:r;�,staJ &; c.

Este preci()so producto é recommendado. pelas aut:rir110tl"
medicas mais celebres, as pessoas attacadas de r{.c'il/.u/."d<:, (''''. '.)

.

provenienty da nat'ureza �o �lt::na, excessos, :0enças, �:l,1 C;��(l:- p".:
que nescessitão a reconstltUlçao e regeneraçao do Ol,j,lIl 1.··11 I ' [<"
enfraquecido. f�

O VINHO de MARSA do Doutor MOUCELOT, activa a Cil·clI,laça". I,,'
excita e restabelece as funcçoes digestivas, recupera as fo·rçus e d,. ,

o ��:';r:n�:u::�cesso, recommenda-se o VINHO de MARSA, 11', �"
rachitismo, Anemia, chiorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraqueza·; \'

e debilidades provenientes de doenças deVidas a pot.,}'()!.a LI, I. i

sano'ue é C01» certeza o tónico, reconstitllinte e regenerador 1){)' �:. :'

excelle-dcia o mais poderoso e de uma efficacidade sem contJsto ;.

Consultar a nota accompanhando cada garraffa
J. BATARD MORINEAU & Cie, Droguistas
50 Boulevard de Strasbourg, PARIS,

-

E EM TODAS AS PHARMACIAS
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